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EVOCAÇÃO HISTÓRICA 

Campinos - Terça-feira, 4 de Setembro de 1956 CORREIO POPULAR 

0 episódio do Vendo Grande através dos Registros e anotações das escrituras 

Gondín da Fonseca: "A Historia do Brasil só estará completa quando nela for induida a historia da Venda Grande" marco de lutas e combates — Caxias não esteve em Campinas — Palavras de Benedito Oti* 
—vio — Notas e observações ———— 

Campinas, nos primeiros dias 
de 1842, segundo Jolumá Brito, 
era cercada de abundantes ma- 
tas que a rodeavam e pelas 
grandes sesmarias transformadas 
em fazendas de café. depois do 
ciclo vitorioso da cana de açú- 
car, cultura esta que Já entrava 
em declínio. Era, a cidade, cabe- 
ça de Térmo da Sjl Comarca da 
Província. Tinha, por Delegado 
de Policia, o cidadão Lourenço 
Antônio Leme, que também exer- 
cia o cargo de juiz municipal. 
Eram. juizes suplentes, o Sar- 
gento-Mór Antônio Xavier de 
Brito, que também exercia o 
cargo de Coàetor; Miguel Ribeiro 
de Camargo; Cândido Gonçalves 
Gomide; Raimundo Alvares dos 
Santos Prado Leme — o segundo 
déste nome — escrivão da Co- ■ 
letoria e Secretário da Câmara; 
tinha, como solidtadores, Cae- 
tano José da Silva Costa Pessóa, ' 
Manoel Joaquim do Sacramento , 
Matos, Joaquim Xavier de 011- I 
velra. Dr. Frantisco de Assis 
Pupo e Dr. Sampaio Peixoto — 
êste, o proprietário da Olaria Im- 
perial, cujos tijolos vêm sendo 
retirados das demolições que o 
Honório Chiminazzo executa na 
cidade, em cumprimento ao plano 
de urbanismo em elaboração pe- 
la atual administração, e que 
vem Impressionando a todos. A 
posse dèsses tijolos está sendo 
vivamente disputada pelos mora- 
dores da cidade e até mesmo de 
fora. isto per constituir, não só 
uma rica peça histórica de um 
passado glorioso, mas também 
por se tratar de tijolo fabricado 
em Campinas, hã muitos anos e 
cujo acabamento em muito se 
assemelha aos atuais ti j cá os ce- 
râmicos. 

Vamos além: 
"Era Escrivão do Fôro, Joa- 

quim Roberto Alves; Cornar an- 
te do Destacamento, Francisco 
Alves dos Santos; peritos em 
exames e ferimentos, os "curió 
soe" Laudelino Ferreira da Sil- 
va e Manoel José Ladeira da 
Silva Guimarães. A cidade era 
dividida em 0 distritos de Paz. 
Na parte religiosa, existiam as 
Irmandade® do S. Sacramento, de 
N.S. das Dores e de S. Benedito. 
Existiam duas igrejas: Matriz Ve- 
lha, em ruínas, a do Rosário, e 
a Capela de Santa Cruz. Havia 3 
escolas públicas; 90 engenhos de 
açúcar, algumas fazendas de ca- 
fé, 16 engenhos de serra e 6 fa- 
zendas de criar; um cemitério 
para sepultamenlos de escravos e 
pessoas do povo — os mais abas- 
tados eram sepultados no corpo 
da igreja; 1 sociedade dramática; 
2 farmácias, sendo uma do céle- 
bre botânico Joaquim Corrêa de 
Meio (Joaquinzinho da Botica); | 

mais de 100 vendas, inúmeros bo- 
tequins. duas dezenas de arma- 
zéns, cérca de mil prédios e 12 
mi! habitantes. O progresso por 
aqui era tão grande, que um 
campineiro. Custódio Manoel Al- 
ves apresentara interessante tra- 
balho topográfico sóbre a cidade. 
O comércm da rua de baixo 
(Luzitana), cedera seu lugar ao 
da rua do Meio (Dr. Quirino). A 
rua do Rio, tivera, tempos após, 
o nome de "rua da Ponte" e, ali, 
nas proximidades, existia uma 
bica de água para beber e que 
se chamava a "Bica do Juca 
Aleijado". Havia a rua da Ma- 
triz, a Beco do Caracol, que pas- 
tava próximo â residência do ex- 
Regente Feijó. Foi por ésse tem- 
po que se abriu a rua Formosa 
(Conceição), dando frente a 
Matriz Nova (Catedral) que se 
levantava paulatinamente; mais 
acima, a rua das Formigas. Qua- 
si no fim da rua das Casinhas 
(General Osório), onde existiam 
os estabelecimentos para o> re- 
talho de fcarne verde, havia um 
grande brejo e mais abaixo um 
córrego onde as lavadeiras es- 
cravas iam lavar roupa. 

Assim era Campinas de então. 
A Vila de S. Cario, desde a épo- 
ca da retirada do Rei para Lis- 
boa, tornara-se um vasto campo 
político e foi ai que se iniciou 
uma época tormentosa e difícil 
na vida pública campineira e 
que, por largos anos. perdurou 
até atingir o seu clímax em 
1842. 

Não vamos reproduzir aqui tô- 
da a história da Venda Grande, 
tão notávelmente contada por 
Jolumá Brito na Separata da 
"Revista do Arquivo", Vol. 
CXLV, em 1952, em 78 magnífi- 
cas páginas. 

Passemos, agora, a outros au- 
tores: 

Segundo "Gondin da Fonseca", 
a História do Brasil só estará 
completa quando nela for incluí- 
da a História da Venda Gran- 
de. 

"Raul de Maio", (J.J. Scusa 
Martins) em excelente artigo pa- 
ra o "Correio Popular" de 7 de 
outubro de 1953, falando de 
Campinas, disse: 

.. Entre as efemérides que 
nos ligam â história de S. Paulo | 
e, consequentemente, ã do Bra- 
sil, enquadra-se a de 7 de junho ' 
de 1842 — Combate da Venda \ 
Grande, travado entre liberais e 
conservadores em terras campi- 
neiras. 

O lato tem sido narrado e 
enaltecido por penas brilhantes. 
Dentre os trabalhos divulgados 
transcrevo: 

"... Outros grupos, vindos de 
Limeira, onde se achava o Sena- 
dor Vergueiro, de Mogi Mirim e 
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de outras localidades do Interior, 
dirigiam-se para Campinas, de- 
vendo todos reunir-se no local 
denominado Venda Grande, na 
Fazenda da Lagôa (Engenho da 
Lagoa), pertencente aos herdei- 
ros de Teodoro Tomás Leite, cér- 
ca de uma légua da cidade". 
(Omár Simões Magro, — "Os 
apuros de um chlmango", 1842), 
do livro "Mulheres Perigosas". 

"Há um século exatamente, 
numa tarde Iria, nas terras do 
caminho de limeira, lá estava o 
"Engenho da Lagôa" — cercado 
da bonita mata de exuberante 
luxuria, da vegetação verde que 
fazia destacar, quasi em meio de 
uma clareira, a "Venda Grande". 
Um antigo solar de Teodoro Fer- 
raz Leite..." (Jolumá Brito — 
Venda Grande — Correio Popu- 
lar de 7 de junho de 1942). 

Pois bem. Movido pela curio- 
sidade patriótica de conhecer o 
célebre local onde tombaram os 
17 heróis dessa jornada históri- 
ca, e guiado por pessoa amiga, 
conhecedora da região, dirigi-me, 
há dias, à Ventosa. na Fazenda 
Santa Genebra, a fim de visitar 
o local da Venda Grande, onde, 
segundo me informara o gentil 
acompanhante, existia uma placa 
comemorativa. Lá estava, entre- 
tanto, caída ao chão, em abando- 
no. uma rústica tabuleta de ma- 
deira, inexpressiva, com dizeres 
quasi completamente apagados. 
Nada encontrámos ali que evo- 
casse aquele episódio expressivo, 
rínouente. n» história da .çente 
caropinense, tão rica de exem- 
plos edificantes de civismo!" 

Ouvimos de alguém, que Ca- 
xias esteve aqui em Campinas 
por ocasião do Combate da Ven- 
da Grande. Duvidámos. 

J. Davi Jorge (Aimoré), ésse 
incansável pesquizador e com- 
petente cronista de "A Gazeta", 
de S. Paulo, revolvendo os Ar- 
quivos do Estado, encontrou far- 
ta documentação a respeito da 
estada de Caxias no Estado de S. 
Paulo e, dessas pesquisas, extraí- 
mos: 

"... No maço n.o 83 (Coman- 
dante da Guarnição), na Pasta 
de 1842, encontra-se a corres- 
pondência do Barão de Caxias, 
referente â Revolta de 1842. Exa- 
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minando êstes documentos (ao 
todo 59), pudemos seguir o itine- 
rário. que o Comandante e 
Chefe das Forças Legais fez, des- 
de 21 d emaio de 1842 até 20 de 

i julho do mesmo ano. Podemos, 
{ desde já, adiantar que, no dia em 

que se deu o ataque ao arraial da 
Venda Grande (distante de Cam- 
pinas uma légua), o Generâl Ca- 
xias se encontrava acampado com 
sua força na Ponte dos Pinheiros, 
nos arredores da Capital. No cé- 
lebre combate da Venda Grande 
(7 de junho de 1842), o Coman- 
dante das Forças Legais era o 
bravo Tenente-Cormel José Vi- 
cente de Amorim Bezerra, e o 
Chefe rebelde, que pereceu na 
luta, o cidadão Antônio Joa- 
quim Viana. Como se sabe, a vi- 
tória coube a tropa chefiada por 
Amorim Bezerra. Vejamos, po- 
rém. as datas dos ofícios de Ca- 
xias, e das localidades por onde 
passou nesses dias, dias lutuosos 
que foram para a então Provín- 
cia de S. Paulo: 1842, 21 de maio. 
Santos; 24 de maio, Pinheiros; 20 
de maio. Ponte Pinheirce; 31 de 
maio, acampamento dos Pinhei- 
ros; 3 de junho. Ponte dos Pi- 
nheiros; 6 de junho, S. Paulc 
(Capital); 7 de junhe. Ponte do? 
Pinheiros (neste dia feriu-se t 
Combate da Venda Grande); $ 
de junho. Ponte dos Pinheirot 
etc., até que. no dia 20 de ju- 
lho, êle aparece com correspoa 
déncia de Guaraünguetá." 

Mais além. prossegue J. DaV 
Jorge: . No Dia 10 de jv 

1 Iho de 1042, Caxias uà nutncadu. 
j por Decreto Imperial, Coman - 

dante em Chefe das Forças em 
fragqrosa derrota que sofreram 
os revoltosos na Venda Grande, 
no dia 7 de junho de 1842, fc», 
sem dúvida alguma, devido às 
operações em Minas Gerais, A 
manobras geiuais do grande cabo 
de guerra. Barão de Caxias, cog- 
nominado o Pacificador". 

Em carta dirigida ao Barão de 
Monte Alegre, Presidente da 
Província de S. Paulcv ao refe- 
rir-se à Venda Grande, disse Ca- 
xias: "Apresso-me em levar à 
presença de V. Excia. o incluso 
oficio do Tenente-Coronel José 
Vicente de Amonm Bezerra, co- 
mandante do corpo da direita, 
pelo qual verá V. Excia. o bri- 
lhante triunfo que alcançarão as 
torças Imperiais em número de 
quatrocentas praças; rogando a 
V. Excia me devolva hoje mes- 
mo o dito ofício, a fim de que 
amanhã possa publicar a respec- 
tiva Ordem do Dia; prdendo V. 
Excia. ficar na certeza, de que 
vou já dar as convenientes or- 
dens. para que se não pare em 
tão bom ensejo. Deus guarde V. 
Excia., Quartel General nos Pi- 
nheiros, 8 de junho de 1842 — 
Barão de Caxias". 

Em 17 de Junho, em novo ofi- 
cia ao referir-se a Campinas, 
disse: 

"... Em marcha, e projetando 
acampamento neste ponto, fui 
informado, pelo cirurgião aju- 
dante Gomide, que nesta data 
oficia a V. Excia.. de que os re- 
beldes. aterrados pela derrota 
que sofrerão na cidade de Cam- 
pinas, e pelas manobras audaes 
que hei praticado, abandonarão 
completamente a cidade de Itú 
e a Vila de Pôrto Feliz; em con- 
seqüência do que. ordenei ao Co- 
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ronel José Leite Pacheco, co- 
mandante da coluna do centrei, 
qu-- a marcha forçadas, fosse à- 
quelas duas importantes povoa- 
çõjs, devendo operar sóbre a ci- 
dade de Sorocaba, caso assim 
coavenha; e avançando eu, fica- 
re hoje, além da Vila de S. Ro- 
qoc, e amanhã per noite, ou na 
madrugada do dia 19, me apre- 
«e itarei à frente da referida ci- 
dade de Sorocaba, que baterei 
C8:to os rebeldes, ousem encarar 
minhas tropas. Ao Tenente-Co- 
tu! Bezerra, já por duas vias lhe 
«denei, que marchasse sobre a 
sjBpradita cidade de Soracaba; 
porém como tais oficies possam 
te-- sido interceptados pelos re- 
beldes. rogo a V. Excia que ofi- 
ciando ao predito Tenente-Coro- 
neL lhe ordene que, a marchas 
ft.rçadas, siga na direção que lhe 
faidiquei, porque qualquer demo- 
ra de sua parte poderá compro- 
n eter o movimento combinado 
e.c." 
Como viram os leitores, Caxias 

Dão esteve em Campinas. 
Agora, vejamre o que disseram 

05 autores sôbre o que foi Ven- 
da Grande. São de Benedito Otá- 
Vio as seguintes palavras, extraí- 
das do Almanaque de Campinas, 
em 1912: 

"... No dia 6 de junho de 
1842, chegaram a Campinas 200 
moldados (chamados piriquitos), 
•ob o Comando do Tenente-Coro- 
nel Amorim Bezerra. Parte dessa 
tropa marchou, no mesmo dia, 
para um local nas proximidades 
le Campinas, chamado Venda 
Grande, onde, no dia 7. deu-se o 
Combate da Venda Grande. Nes- 
se lugar havia o Engenho da 
Lagôa, de propriedade do Capitão 
Teodoro Leite Penteado, sogro do 
dr. Francisco de Assis Pupo". 

E mais além: 
"... Mais ainda do que as 

lutas do período regencial, encon- 
trou grande éco em meio da po- 
pulação campineira a famosa re- 
belião daquele ano de 1842. 

, Seus principais moradores se di- 
f vidiram tendo, os liberais, de re- 
I tirar-se da cidade, em vista da 
| pressão exercida sôbre êles pe- 

los conservadores. Acampados a 
5 e 7 quilômetros da povoação, 
num sobrado da antiga fazenda 
denominada Engenho da Lagôa, 
preparavam-se os ximangos para 
um ataque à cidade quando fo- 
ram ali surpreendidos e derrota- 
dos pelos cascudos, em 7 de ju- 
nho daquele ano, resultando, do 
encontro, m-vtos, feridos e pri- 
sioneiros". 

Vejamos, agora, o que nos con- 
ta Martins de Andrade quanto 
á participação de Boaventura do 
Amaral, em seu livro "A Revolu- 
ção de 1842: 

"... Pouco ou nada conhece o 
povo brasileiro do movimento 
irrompido em 1842. Para uns, o 
motivo não foi outro senão a 

; ambição do mando, da posição, 
1 enquanto que. para outros, o 
' movimento foi inspirado em a- 
I penas um ideal; "conservar em 

vigor os princípios até então vi- 
gentes" . 

O principal responsável pela 
deflagração do movimento foi o 
partido conservador que, conse- 
guindo decretar a reforma de al- 
gumas leis, armou-se e se forta- 
leceu no poder. Ante menos- 
prézo aos princípios, houve, co- 
mo sóe acontecer em tais situa- 
ções, protestos populares que, 
dirigidos ã S.M.I. não logra- 
ram êxito. 

Queria, o povo, a destituição 
do Ministério então- no poder e 
a revogação de certas leis ab- 
surdas então promulgadas. Não 
sátisíeitas as" pretensões do po- 
vo, éste não vacilou em lançar 
mão de todos os recursos ao seu 
alcance para fazer valer o seu 
direito. Eis ai o verdadeiro da 
Revolução de 1842. 

Não foi uma revolução de 
qualquer um, pois, apareceu ne- 
la o próprio Regente Feijó, que 
relevantes serviços prestou á 
Nação e à S.M.I. 
Como os rebeldes continuassem 

a provocar a tensão de nervos 
da população receiosa de um a- 
taque à Capital, resolveu. Caxias, 
dar-lhes uma sortida, pondo-os 
a descoberto. 

Dois ataques sucessivos nos 
dois primeiros dias de junho o- 
brigaram os revoltosos a aban- 
donar as suas posições, pondo-se 
á distância da Capital. Como êles 
se recusassem a aceitar o com- 
bate, a tropa legalista resolveu 
apertar-lhes o cêrco, forçando- 
os à capitulação. Sob ordem do 
Comandante Geral, segue para 
CAMPINAS, em marcha força- 
da, o Tte-Coronel Amorim Be- 
zerra, com a incumbência de to- 
mar a cidade que os revoltosos 
pretendiam dominar. 

Este militar, já por vezes vá- 
rias, havia de distinguido em lu- 
tas pelas províncias do nordes- 
te, destacando-se pela coragem 
e sangue frio nos combates. 

Deixando S. Paulo no dia 3 

de junho, já entrava pela ma-" 
nhã do dia 6, a Fôrça Legalis- 
ta, em Campinas, surpreendendo 
os rebeldes que se aproxima- 
vam da cidade. Cientificado Be- 
zerra de que êstes preparavam 
um ataque à Fôrça sob o seu Co- 
mando, resolveu ir-lhes ao en- 
calço. Deixou Campinas a 7 de 
junho, evitando, dessa forma, dar 
combate naquela cidade. Ao a- 
proximar-se da Venda Grande 
pôde observar os aprestos de 
guerra dos revoltosos. Enquan- 
to tomavam posição, assentando 
artilharia em nontos estratégico» 
aguardavam êles o refôrço que 
lhes viria juntar. Bezerra or- 
dena, então, uma sortida. Ape- 
sar da superioridade numérica do 
Inimigo, não perde tempo. Tenta 
envolvê-lo de surpresa. Mas, os 
revolucionários, mal pressentin- 
do a aproximação de tropa ad- 
versa. dispôem-se a oferecer 
combate. 

Logo a cavalaria, sob o Co- 
mando de Pedro Alves de Si- 
queira, toma posição, enquanto 
a primeira carga é disparada. Os 
revolucionários que, sob o Co- 
mando do Capitãô do Exército 
Boaventura do Amaral, se acha- 
vam bem intrincheirados, res- 
pondem ao fôgo da artilharia, 
sem dar tréguas. Passado,, po- 
rém, algum tempo, de fogo cerra 
do, os rebeldes começam a a- 
frouxar as descargas, tornando- 
as intermitentes. 

O Comando Legalista percebe 
que o inimigo já se sente desa- 
nimado. Aproveitando o mo- 
mento psicológico para um com- 
bate mais decisivo, resolve pre- 
cipitá-lo. Abandonando suas po- 
sições, põem-se os revoltosos a 
recuar, fugindo agora à luta. 
Mais encorajado ante a fraqueza 
do inimigo. Bezerra, com o au- 
xílio do Tte Godfrey e do Capi- 
tão Siqueira, todos bravos e de- 
cididos. avança resolutamente 
sóbre o inimigo. Os revoltosos 
que não têm o mesmo preparo 
bélico e a confiança precisa no 
manejo das armas, põem-se em 
debandada. Na fuga. deixam no 
campo armas e munições, so- 
frendo 17 baixas de mortos e 15 
prisioneiros nas mãos dos Lega- 
listas. Estes perderam sómente 
dois homens. 

O comandante da coluna re- 
belde, o Capitão Boaventura do 
Amaral, foi mortalmente ferido 
nesse combate, preferindo su- 
cumbir para não ficar marcada 
a sua honra de soldado". 

E, para finalizarmos esta série 
de transcrições, eis o que escre- 
veu em "Um Idealista Realizador 
— Barão Geraldo de Rezende" 
— Amélia de Rezende Martins, 
filha do proprietário do Engenho 
de Lagôa, depois Fazenda Mon- 
jolinho. atualmente Fazenda 
Santa Genebra. 

Amélia de Rezende Martins, 
essa grande campineira, orgu- 
lho das gentes desta terra, que 
teve tôda a sua infância e mo- 
cidade no local que foi palco da 
tragédia a que nos referimos 
neste comentário, nos consta: 

"... No ano de 1842, deu-se, 
nas proximidades, a escaramuça 
da Venda Grande, em terras da 
Fazenda Monjolinho, e onde, do 
meu tempo, existiam ainda um 
restos de ruínas, indicando ape- 
nas o local dêsse feito históri- 
co, levante de Minas e de São 
Paulo, contra o Ministério do 
jovem Imperador, então apenas 
emancipado. 

A maioridade de D. Pedro II 
devia pôr têrmo às lutas do pe- 
ríodo regencial; mas as espe- 
ranças não foram tão pronta- 
mente confirmadas. Ao primei- 

Alaôr Malta Guimarães 

ro Ministério, chamado Minis- 
tério da Maioridade, de existên- 
cia efêmera, sucedeu o de 23 de 
março que procurou reunir ele- 
mentos de concórdia. Mas "as 
províncias continuavam descon- 
tentes, e foi quando se deram 
os levantes, dos quais, o de São 
Paulo terminou com o combate 
da Venda Grande. O desejo de 
ver em paz essa província teria 
sido, provávelmente, o motivo 
da primeira visita do Imperador 
a Campinas, em 1846". 

A 7 de junho de 1902 a im- 
prensa publicou o seguinte: 

VENDA GRANDE 
7 de junho de 1902 — 7 de ju- 

nho de 1842. 
Passa hoje o 60.o aniversário 

do combate entre forças revo- 
lucionárias e legais havido em 
terras da Fazenda Monjolinho 
ora propriedade do Barão Ge- 
raldo de Rezende. Relativamen- 
te à data daremos amanhã um 
folhetim em verso. 

Em 1942, uma comissão iden- 
tificou o local onde se deu o 
Combate da Venda Grande e ali 
colocou um marco de madeira. 
O tempo que tudo destrói, in- 
cumbiu-se de liquidá-lo. Assim, 
a passagem do primeiro cente- 
nário da histórica data foi so- 
lenemente comemorada, em nos- 
so Teatro Municipal, usando da 
palavra, na ocasião, o historia- 
dor Jolumá Brito e o cidadão 
José Ribeiro de Almeida. 

Agora, passados 114 anos, vai, 
novamente ser assinalada e co- 
memorada a epopéia histórica de 
1842. Campinas é, atualmente, 
sede de duas guarnições milita- 
res, e, em se tratando de epopéia 
militar em que tomou parte a- 
tiva o próprio Duque de Caxias, 
naturalmente, ao Exército cabe 
agora a incumbência de zelar 
por ésse local, conservar a sua 
tradição, passá-la às gerações fu- 
furas, até que os responsáveis 
pela História Pátria se resolvam 
a incluí-la em definitivo na His- 
tória do Brasil, sem o que, ela 
nunca estará compieta. 

Os nossos modestos parabéns 
a ésse bravo e patriótico militar, 
o Tte-Coronel Luís Felipe Wied- 
mann que, chamando í si a in- 
cumbência de rememorar ésse 
fato histórico, solicitou e Obteve 
a colaboração de José de Castro 
Mendes (Zeka), Jolumá Brito 
(João Batista de Sá), João La- 
naro, o simpático e combativo 
Vereador da nossa magnífica E- 
dilidade, Celso Maria de Melo 

Alaôr Malta Guimarães — 

Pupo, um dos grandes da nos!* 
história, o Coronel Sólon, dignís- 
simo Administrador da Fazenda 
Chapadão, e do Tenente Vilas 
Boas, êste, autor da planta d* 
localização do Combate da Ven- 
da Grande. 

Desnecessário será dizer que, 
se a primeira pesquiza pata n 
localização exata do local foi In- 
frutífera, na segunda, foram 03 
membros da Comissão multo 
bem sucedidos e, graças a isso, 
o local foi encontrado à eêquer- 
da da estrada dos Amarais, a S 
quilômetros da cidade de Cam- 
pinas, nas proximidades dp Cam- 
po dos Amarais. 

No dia 25, Dia do Sol- 
dado (Dia de Caxias), inú- 
meras solenidades milltaram fo- 
ram realizadas nas tropas sedia- 
das em Campinas. Dentre elas 
está a do assentamento do mar- 
co alusivo à data de 7 de junho 
de 1842, Combate da Venda 
Grande, mas, desta feita, um 
marco de pedra, portanto em 
condições de suportar as intem- 
péries. 

Segundo aprendemos quando 
da prestação do Serviço Militar, 
"A Nação é do Exército e o B- 
xército é da Nação", O Combata 
da Venda Grande foi pelo bem 
da Nação. Nele o Exército s© 
envolveu sob a orientação do 
maior dos soldados brasileiros. 
Caxias. Assim, o local da Venda 
Grande deve passar â proprie- 
dade da Nação e ser carinhosa- 
mente guardado pelas tropas na- 
cionais sediadas em Campinas. 

A ésse formidável militar que 
tôda Campinas admira pela be- 
lissima orientação que dá ata 
seus comandados — aqui não te- 
mos aborrecimentos com recru- 
tas indiciplinados —, o Coronel 
Serafim Migueis, doador do pe- 
destal onde foi erguido o man- 
co assinalador da epopéia 
1842, o muito obrigado de Cam- 
pinas e nosso apêlo para que 
consiga do Exmo Sr. Ministro 
da Guerra a aquisição do local 
onde será colocado o marco as- 
sinalador da epopéia da Venda 
Grande e que o Exército, a cada 
25 de Agosto — Dia do Soldado 
—, conte à tropa o que ali a- 
conteceu, mantendo, assim, sem- 
pre acesa a chama do amor 0 
Pátria e a perpetuação dos nos- 
sos fatos históricos, hoje tão pou- 
co lenlbrados, venerados e até 
mesmo respeitados. 

Campinas saberá ser grata • 
vocês, do Exército. 

Nota: — O desenho que ilus- 
tra o presente comentário foi 
elaborado pelo pessoal do_ De- 

' parlamento de Obras e Viação da 
Prefeitura, a quem apresentamos 
os nossos agradecimentos. 

DR MÁRIO BUENO 
- MEDICO - 

Especialista de Crianças 
das 15 ás 18 horas 

Consultório: 
3.0 andar 

Consuitorlo; lei; (170 
R, Alvares Machado, 892 

(esq 13 de Maio) 

SRS. COMERCIANTES 
bem anunciai as suas mercado- 
rias não poderão ser conhendu 
e nem as suas vendas poderão 
ser aumentadas. Consultem oa 
ur ecos do 'CORREIO POPULAB" 

A Favorita 

Agencia da loteria Federal do Brasil 

Rua Barão de Jaguara, 1218 -- Fone: 2-6-1-1 

Aguardem novos planos da loleria Federal 

C t H P I li A S 

Siga o exemplo de 62.000 pessôas desta cidade 

depositando, também, suas economias na 

A 

(Garantida pelo Govêrno do Estado) 

C/ CORRENTES 

Juros de 5% ao ano 

Capitalizados semestralmente 

PRAZO FIXO 

Depósitos de 
Cr$ 5.000,00 a Cr$ 400.000,00 

Juros de 6% 

Agência Regional em Campinas 
Rua Dr. Quirino esq. Av. Tomáz Alves 

Sub-Agência em Valinhos 
Rua Sete de Setembro 

I 
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Os que trabaHiam e lutam pelo proyresso da região de Vira Copos 

jardim campo belo souiloiii o "Correio Populof" polo suo ironde doto 

ALFREDO LUCA 
E 

, JOSÉ' NEUMANN 

Em seus novos escritórios próprios 

RUA GENERAL OSORIO, 1.212 

(Edifício Cruzeiro do Sul) 

84» andar - Conjunto 802 - Fone 3495 

JARDIM AEROPORTO 

DE 

CAMPINAS 

AFONSO LUPORINI SOBRINHO 

Rua Barão de Jaguara, 1.091 — 

l.o andar — Sala 103 — Fone 8082 

JARDIM DAS BANDEIRAS 

SOC. DE IMÓVEIS E ADMINIS- 

TRAÇÃO LIMITADA 

Rua General Osório, 939 - - 

3.o andar - Fone 3967 

rti 

■ _ _•« r * ff 

na 

Jardim "Interhacional 

n 

T 

Imobiliária llalinga Lida. 

jardim São Pedro 

Imobiliária Slo Pedro Lida. 

Ao lado da "Cidade Uniyirsitária 

de Campinas" t Nuelea UB" 

Local das próximas construções do 

Colégio Salesiano Santa Ignez e da 

séde da Federação dos Bandeirantes 

do Brasil (Distrito de Campinas) 

Rua Barão de Jaguara, 1091 

SOBRILOJA 

FONE: 7S55 

e cumprimentam todos os que militam na Redação, Administração e OfL 

cínos do brilhante orgão da imprensa campineira 

JARDIM ACADÊMICO 

A mais linda gleba de terra na 

Região 
* 

Escrit. Centrei — Barão de Jaguara, 1136 

l.o andar - Sala 15 - Fone 6134 - 

CAIXA POSTAL 911 

JARDIM ITAGUAÇU 
e 

JARDIM HELVETIA 
LUIZ RENATO AMARAL 

JARDIM MARIZA 

JARDIM HANGAR 

JARDIM PAMPULHA 

Soe. Campineira de Loteamento e Admi- 

nistração Ltda. 

Barão de Jaguara 907 - Fone 8414 

11 

IMOBILIÁRIA GUERNELLI LIDA. 

rro Mi 

Imobiliária Slo. Antonio Lida. 

■ 

l 

JHM PilISIJ 

(Mobiliária Promíssão Lida. 

Rua Barão de Jaguara, 1091 

1 .o andar - Fone 9157 

APIVA 

M «t 

Associação dos Prop rielárlos de Imóveis 

de Vira Copos o Adjacências 

Congregando esforços de muitos pelo pro- 

gresso da região solidariza-se com todos 

nesta saudação do CORREIO POPULAR. 

Sociedade Civil 

"Dalmax" Ltda. 

Rua Barão de Jaguara, 1091 

4.0 andar - Salas 411 e 412 

MAXIMILIANO WEINLICH 

D i reto r-Ge rente 

Concessionário de: 

Jardim Cruzeiro do Sul 

Jardim Guararapes 

Jardim Marialva 

Jardim Palmeiras 

Jardim Sanla Maria 

Jardim São Judas Tadou 

JARDIM SANTOS DUMONT 

VILA NOSSA SENHORA 

DO LORETTO 

No centro do progressista bairro 

JARDIM SÂO 

CRISTOVÃM 

De melhor 

localização 

no bairro 

]arÒim Califórnia 

vísinho ao aeroporto 

JARDIM NOVA AMERICA 

// 

IMOBILIÁRIA NOVA 

AMERICA LTDA. 

R. Barão de Jaguara, 1091 

l.o andar - sala 103 - 

Fone: 8-0-8-2 

JARDIM SÃO JORGE 

PARQUE SÃO PAULO 

Nazareno Mingone 

E 

Armlo Paes Cruz 

Escritório: R. Barão de Jaguara, 1091 

Sala 207 - Fone 9-1586 

NOVO CAMPOS ELISEOS 

PROPULSOR MÁXIMO DÁ 

REGIÃO 

Mais de 400 casas construídas — 

Agua — Luz e ruas asfaltadas 
1 

JARDIM SÂO DOMINGOS 

A' margem da rodavía estadual 

Vira Capas - Anhanguera 

Rua Franeíseo Glieéria, 1101 - / 

7.0 andar - Conjunto 28 

JARDIM SÃO JOÃO 

JARDIM SANTOS 

(Próximos ao Aeroporto e ao l.o 

Núcleo da "Cidade Universitá- 
• 9» 

na 

Iseritéria: Rua Sacramenta, 218 

Fone 4-6=1-2 
Tj? 

IMOBILIÁRIA SUL AMEPlfA 

* i 

Concessionária da rt. 

JARDIM SUL AMERICA 

Rua Sadanha Marinha, 2B# 

l.o andar - Sala B 

(Frente a "Cidade Universitária" 

- l.o Núcleo) 

Propriedade de 

Elias S. El Banale 

Escritório de Vendas — Gal. Osório, 1167 

Sala 8 — Fone 7-0-3-4 


